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Exportações de couros

Novo maior acionista da Puma

Participação no Azzas 2154

Ex-Nike na Levi’s Brasil

Em 2025, o Brasil ex-
portou 188 milhões de me-
tros quadrados e 640 mil 
toneladas de couros, que 
geraram US$ 1,132 bilhão. 
O resultado corresponde 
a queda de 2,9% em área, 
aumento de 7,1% em peso e 
redução de 9,8% em valor 
na comparação com 2024.

O RS seguiu como o 
principal estado exporta-
dor de couros do País. Em 
2025, os gaúchos expor-
taram 52 milhões de me-

tros quadrados e 114 mil 
toneladas, que geraram 
US$ 325 milhões. Aumen-
tos de 10,6% em área e de 
3,4% em peso, porém, re-
gistrou queda de 2,6% em 
valor em relação ao ano re-
trasado. Em termos de va-
lor, o RS representa 28,7% 
do total das exportações.

Os dados são da Secex 
do MDIC e foram analisa-
dos pelo Centro das Indús-
trias de Curtumes do Bra-
sil (CICB).

A Anta Sports, maior empresa de artigos esportivos 
da China e a terceira maior do mundo, se tornou a prin-
cipal acionista da Puma ao comprar 29% das ações da 
empresa alemã, participação até então controlada pelo 
grupo francês Artémis, holding de investimentos da fa-
mília Pinault e dona de grifes como Gucci e Balenciaga. 
A operação é avaliada em US$ 1,8 bilhão.

A BlackRock, maior gestora de ativos do mundo (mais 
de US$ 12,5 trilhões no ano passado), informa que al-
cançou fatia de 5,01% do total de ações ordinárias emi-
tidos pelo Azzas 2154, maior conglomerado de marcas 
de moda do Brasil e dono da Arezzo. O investimento 
tem caráter estritamente financeiro.

O executivo alemão Karsten Koehler, ex-CEO da Nike, 
é o novo country manager — executivo de nível sênior 
responsável pela gestão integral das operações — pa-
ra a Levi’s no Brasil. No cargo, ele tem a missão de “im-
pulsionar o crescimento da operação no País, fortalecer 
ainda mais a presença da marca no mercado brasileiro 
e reforçar o posicionamento com foco em denim lifesty-
le”, diz a empresa americana de vestuário.

Feira em Ribeirão Preto 
reúne expositores da região
Tecnomoda, que começa amanhã, chega em sua terceira edição

Ribeirão Preto - A 3ª 
edição da Tecnomoda, fei-
ra idealizada pelos empre-
sários gaúchos com forte 
atuação no segmento cou-
reiro, Ricardo Michaelsen 
e Ismael Zimmer, 
começa amanhã 
no Alcans Hall, 
em Ribeirão Pre-
to/SP — importan-
te polo econômico 
de São Paulo, com 
Produto Interno 
Bruto, soma das 
riquezas produzi-
das na cidade, de 
R$ 52 bilhões, impulsiona-
do fortemente pelos seto-
res de serviços, comércio e 
agronegócio. O evento, clas-
sificado como “plataforma 
de negócios, inovação e sus-
tentabilidade para a indús-
tria brasileira” segue até 

quinta-feira (5) reunindo 
fornecedores e fabricantes 
dos setores de moda, estofa-
mento mobiliário e automo-
tivo. São 64 empresas expo-
sitoras, sendo quase metade 
delas (26) com base no Rio 
Grande do Sul, a maior par-
te delas no Vale do Sinos.

O diretor da 
Tecnomoda, Ri-
cardo Michaelsen, 
destaca o papel es-
tratégico que a fei-
ra tem ao facilitar 
negociações e que, 
segundo ele, “se es-
tendem para além 
dos dias do even-
to, impulsionando 

negócios diretos e indiretos” 
ao longo do ano. “Nesse ce-
nário de mudanças no co-
mércio internacional e de 
reposicionamento de mar-
cas que antes atuavam for-
temente no exterior e hoje 
buscam ampliar a presença 

Moda é um dos setores que participam da mostra
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Ecossistema estratégico

Para o diretor da 
Tecnomoda, Ismael 
Zimmer, o evento se 
configura como um 
ecossistema “permitindo 
que fabricantes 
encontrem, em um único 
espaço, alternativas para 
diferentes aplicações”, 
da moda ao mobiliário e 
à tapeçaria automotiva. 
“A Tecnomoda funciona 
como ferramenta 
estratégica para toda 

a cadeia produtiva, 
aproximando fornecedores 
e fabricantes”, cita. Ele 
reforça o potencial da feira, 
que foi idealizada para 
ocorrer em uma região 
estratégica para atender 
às necessidades de um 
mercado muito promissor. 
“Ribeirão Preto é uma 
região privilegiada por 
estar próxima a diversos 
polos de produção”, frisa 
Zimmer.

no mercado interno, a Tec-
nomoda se fortalece como 
um espaço essencial para 
geração de negócios, conec-
tando fabricantes a fornece-
dores capazes de oferecer 
soluções competitivas em 
custo, qualidade e inovação, 
atendendo às novas deman-
das do consumidor brasi-
leiro”, aponta Michaelsen.

Fantástica Fábrica de Bolsas

O Instituto Brasileiro 
de Tecnologia do Couro, 
Calçado e Artefatos 
(IBTeC) promove na 
Tecnomoda a primeira 
edição da Fantástica 
Fábrica de Bolsas, projeto 
que apresenta uma linha 
de produção operando 
em tempo real. O público 
poderá acompanhar 
as etapas do processo 
produtivo — do corte 
do couro e da lona até a 

finalização e embalagem 
das bolsas para expedição. 
Os visitantes terão contato 
direto com técnicos e com 
os profissionais que atuam 
na linha de produção, 
podendo esclarecer 
dúvidas sobre processos, 
materiais e equipamentos 
utilizados. A iniciativa 
reúne 20 trabalhadores 
na área operacional. Serão 
produzidas 150 peças ao 
longo da feira.
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Leia mais notícias sobre 
o setor calçadista em: 

exclusivo.com.br

Esta edição da Tecnomo-
da tem a sustentabilidade 
nos processos produtivos 
como seu pilar central.


